
Para: Mahyldae Gershraman, Klause, Lydia, Aylton 
Del Lany

4»arunto : Dados sobre o Centro de Criatividade de Curitiba, co 
lhidoa em entrevisto com a Diretora Executiva e ob
servação pessoal.

1 - Recursos financeiro*
O Centro © direi ratent e ligado à fundação Cultural do Curi
ti.ba, órgão da Pro; altura que opera diretamente com o MEC- 
DAC PAC para roaMxnção de convênios, de oiulu obtém verbas 
para projetos.
O Centro nà« dispõe de verba própria, tudo 4 pedido ã Di
retoria da Fundação que divide as verba» pelos dif ex entes 
órgãos e aseuutee a ela subordinados.

3 - Pessoal
A filosofia « "gente certo para o locai certo'. A expert-
êrsrti » d* 2 anoa Indien tendências c diminuirão tie pessoal 
da Prefeitura e auaonto da pessoal especialixado, contra
tado. i>3 sísltii-injf doa contra todos soo meia elevados e a 
Fundação complementa na salaries do pessoal da Prefeitura.
A contratação de pessoal ó feita por atolo de editais mi- 
ateografadea «eafixaÇios a$a faculdades, escolas etc e de a- 
nucios de Jornal.
Haverá concurao para orientadoro# de atividades de ateliers. 
Os atuais salários-base sãos
• Atelier adulto « 24 h semanais - eS2.300.00
• Atelier infantil-24 h semanais - eSl.300,00
Os ateliers são entregues a artistas o profissionais que 
podou utilisá-lor «r seu* trabalhos e projetes próprios , 
quando não estiverem atendendo usuários.

3. Equipamento » w .teri»!
O Centro dispõe de tudo que necessita e, face a uma noua



<*xi.&<anclû, solicita à fondaçao. (Freqüentadores e atividades
Criaigas - são »» vmiarea usuários, devido a convênios com
escolr». À idWv varia ôsire 3 e 12 aiiot*
Jovom - são or que moAoa traquant ata. A àdade varia de la 
a 16 anos.

outre» locals $ m tnri« meioria» o&lwda&te* universit ârios ( 
le l3 a 13 snxee^f hi grumos essisiflcoi - diretores e il de 
roü qua freqüentam «adiante convênio » « prunes especiais 
para que» a txpra ssãti livra tem ear#tor da terapia (Hospi 
tal Faquiatrias » Asilo do wily»» - Penltone -uric do Kulhe 
res). Saee* grupes desenvolve» trabalhos especiais. As mu
lheres, po* wexemplo, executa* modelos novos de tapetes(de
senhos e pontes) aprendidos cota artistas « artesãos do Can 
tro,
6a usuários eventuais pagam mensalidades 1 
. Infantil1 «130,00
» Juvenil I Cv.S0,f>0 
• Adulto I eSloO.OO e C*13C,uU
O material (á cxceçãt^ceuro e metal) ó fornecido pelo Cen
tro aos usuários•
Há um programa do corso* específicos, dados pelos orienta
dores - cursos de curta duração, com certificado de fre - 
quênei* e que têm por finalidade atrair freqüentadores pa
ra os ateliers de adultos. SventuaJbtente ocorre» cursos pa 
ra crianças o Sevens, como: de Iniciação musical e confec-

As atividades são, predominantemente, de artes plásticas e
visuais. O teatro está parado e a expressão musical á mini 
ma.Em teatro, predominam atividades externas: a carroça pa 
ra criança e o caminhão para adultos. Basas atividades são 
realizadas per freqüentadores do Centro na área de teatro 
e expressão corporal.

Adulto» - são frequc^tCp troái intermitentes. Alguns vêm a 
traídos pele atelier c orientada^coa. quem já trabalhava «



3.
A dinâmica daa atividades te* começo no ynande atelier, on 
de o freqüentador que chega recebe orientação preliminar*

51 Avaliação
A utilização do Centre ã relativamente pequena em relação 
â» oportunidades que oferece.
As crianças e jovens que procura* espontaneamente não cum 
preta um ano de permanência.
Os convênios com escolas visam a atrair e fixar eases ueuâ 
rio», ma» os resultados ainda não se fiseram sentir*
Falta desenvolvimento continuo de trabalho nos ateliers de 
adulto» - apenas 8 permaneceram durante um ano.*
As direções do centre e da Fundação estão conscientes do 
probêàma da rarafaçao doe usuários e procura?/através de 
projetos especifico», sensibiliser a população. Entre as i, 
nleletivas nesse sentido constaml
• Funcionamento aos sábados e domingos (a visita é de cturl 
o sos)

• Ônibus no centro da cidade para transporte grátis
(o Centro está situado em local distante# a área não é 
muito povoada)

• Concursos e eventos* (no centro e fora dele)
• corrida de carrinhos de rolimã
- amarelinha e papagaios
- martelo
- decoração da cidade para o carnaval
- pinturas de tapumes
- arte na cidade

- Cursos de férias - inverno e verão - com afluência do 
interior do Estado e de outros Estados, (tiá um convênio 
com a FUNABEM que envia seus professores, regularmente)• 

Houve uma tentativa de criar uma loja para vender traba - 
lhos, suis falhou* No lugar da loja (substituída por uma 
mostra permanente na sede da Fundação, no centro da dida
da) há uma incipiente biblioteca eepecialisada em arte. 
è curioso observar que a leitura e a expressão escrita mo 
constam do programa de atividades do Centro. Não há biblio 
teca nem trabalhos escritos»


